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COMPETIÇÃO ENTRE PLANTAS DE ARROZ E BIÓTIPOS DE CAPIM-ARROZ

(Echinochloa spp.) RESISTENTE E SUSCETÍVEL AO QUINCLORAC1

Competition Between Rice Plants and Echinochloa spp. Biotypes Resistant or Susceptible to

Quinclorac

GALON, L.2, CONCENÇO, G.3, FERREIRA, E.A.4, SILVA, A.F.5,  FERREIRA, F.A.6, NOLDIN, J.A.7 e
FREITAS, M.A.M.8

RESUMO - Objetivou-se com este trabalho avaliar a competitividade interespecífica de biótipos
de capim-arroz resistente (R) e suscetível (S) ao herbicida quinclorac com a cultura do arroz
irrigado. O experimento foi instalado em casa de vegetação e os tratamentos consistiram em
manter uma planta de arroz cv. BRS Pelota no centro da unidade experimental, variando-se
na periferia as densidades de capim-arroz em: 0, 1, 2, 3, 4 ou 5 plantas do biótipo R (ITJ-13)
ou S (ITJ-17) oriundos da região de Itajaí-SC. O delineamento experimental utilizado foi o
completamente casualizado, em esquema fatorial 2 x 6 com quatro repetições. Aos 40 dias
após a emergência, foram avaliados as massas fresca e seca e o conteúdo de água de folhas,
colmos e total da parte aérea do arroz e do capim-arroz. Houve efeito significativo dos
tratamentos para todas as variáveis estudadas quando a cultura do arroz foi cultivada na
presença de biótipos de capim-arroz R ou S. Esse efeito foi aditivo na proporção de 1 planta m-2.
Entretanto, a capacidade competitiva dos biótipos de capim-arroz resistente e suscetível ao
quinclorac, com as plantas de arroz, apresentou comportamento similar quando se variou a
densidade de plantas por área.

Palavras-chave:  interferência, resistência, controle químico, recursos do ambiente.

ABSTRACT - This work aimed to evaluate the interspecific competitiveness of Echinochloa spp.
biotypes resistant or susceptible to the herbicide quinclorac. The trial was installed under greenhouse
conditions, with the biotypes resistant (ITJ-13) and susceptible (ITJ-17) to quinclorac under competition
with the rice plants. The treatments consisted of maintaining one rice plant at the center of the
experimental unit, surrounded by 0, 1, 2, 3, 4 or 5 Echinochloa plants, according to the treatment.
The trial was arranged in a completely randomized blocks design and factorial scheme 2 x 6, with
four replications. Forty days after emergence, fresh dry weights and water content of the shoots
were evaluated. There was a significant effect for all the variables when the rice was grown in the
presence of R or S. Echinochloa spp. This effect was additive in the proportion of one plant m-2.
However, the competitive capacity of R and S to quinclorac Echinochloa spp biotypes against the
rice plants showed similar behavior when plant density per area varied.

Keywords:  interference, resistance, chemical control, environmental resources.

INTRODUÇÃO

A cultura do arroz (Oryza sativa) é uma das
mais importantes do mundo, sendo cultivada
nos mais diversos ambientes em todos os

continentes por apresentar facilidade de
adaptação a condições edafoclimáticas
distintas (Ruiz-Santella et al., 2003). No Brasil,
encontra-se amplamente difundida em
praticamente todos os Estados da Federação.
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No entanto, nos Estados do Sul, essa cultura
ocupa grandes extensões de áreas cultiva-
das, e lá também se obtêm as maiores
produtividades (IRGA, 2008). Contudo, sabe-se
que o potencial de produtividade da cultura
ainda pode ser melhorado; entre os muitos
fatores que interferem no aumento da pro-
dutividade do cereal, destaca-se a competição
com as plantas daninhas, cuja ausência de
controle pode ocasionar perdas de produção
de grãos superiores a 85% (Fleck et al.,
2004).      

Entre as espécies daninhas comuns nas
lavouras orizícolas, destaca-se o capim-arroz
(Echinochloa spp.). Esta apresenta muitas
semelhanças morfofisiológicas com as plantas
de arroz, além de vasta distribuição nas
lavouras cultivadas e altos níveis de infestação.
A principal forma de interferência que se esta-
belece entre capim-arroz e arroz irrigado é a
competição pelos recursos luz e nutrientes, e
isso constitui um dos principais fatores limi-
tantes da produtividade nas lavouras de arroz
irrigado do Rio Grande do Sul e de Santa
Catarina (SOSBAI, 2005; Andres et al., 2007;
Galon et al. 2007a,b; Concenço, et al. 2009).

O método de controle das plantas dani-
nhas mais utilizado na lavoura arrozeira é o
químico, pela praticidade e alta eficiência.
Atualmente existem 17 herbicidas registra-
dos, abrangendo nove mecanismos de ação,
recomendados para o controle de capim-arroz
(SOSBAI, 2005). Entretanto, o uso contínuo de
herbicidas com o mesmo mecanismo de ação
– quase sempre na ausência de rotação de

culturas e de manejo integrado das plantas
daninhas – tem favorecido o aparecimento de
populações de capim-arroz com resistência a
vários herbicidas (Ruiz-Santella et al., 2003);
algumas inclusive com resistência múltipla
(López-Martinez et al., 1997). No Brasil, bióti-
pos de capim-arroz resistentes ao herbicida
quinclorac estão amplamente distribuídos nos
Estados de Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, onde se concentram cerca de 60% da
produção nacional de arroz. Além disso, estu-
dos preliminares indicam que os biótipos
resistentes apresentam ampla distinção mor-
fofisiológica entre si e que, provavelmente, a
resistência se desenvolveu independente-
mente nas diferentes regiões produtoras de
arroz (Andres et al., 2007).

O quinclorac destaca-se como um dos
herbicidas mais utilizados na cultura do arroz,
sendo classificado como mimetizador de
auxina. Esse herbicida reúne várias das
características consideradas favoráveis ao seu
uso, como flexibilidade na aplicação (pré e pós-
emergência), eficácia no controle de espécies
problemáticas como Echinochloa crusgalli e
Aeschynomene rudis, baixa toxicidade ao
homem e aos animais e seletividade à cultu-
ra do arroz (Andres et al., 2007). O herbicida
quinclorac começou a ser usado nas lavouras
de arroz do Sul do Brasil nos meados da década
de 1990, porém seu uso foi limitado no final
desta década, em razão das falhas relatadas
pelos orizicultores no controle de capim-arroz.
Nesse sentido, pesquisas começaram a ser
feitas por várias instituições com o objetivo de
confirmar a ocorrência ou não de resistência
das plantas de capim-arroz a esse herbicida
(Schuch et al., 2008; Concenço et al., 2009;
Tironi et al., 2009).

Acredita-se que, se o biótipo de capim-arroz
resistente a herbicida for mais competitivo
que o suscetível, provavelmente com o tempo
possa ocorrer incremento em sua frequência
na população, mesmo na ausência do agente
selecionador. Por outro lado, se o biótipo resis-
tente apresentar-se com menor potencial com-
petitivo que o suscetível, provavelmente sua
frequência na maioria dos campos de arroz
pode ser reduzida. Esse herbicida poderia,
então, voltar a ser utilizado em um sistema de
rotação de mecanismos de ação, como forma
de retardar o surgimento de biótipos de capim-
arroz resistentes aos herbicidas. Em trabalho
realizado por Ferreira et al. (2008), comprovou-
se que biótipos de azevém (Lolium multiflorum)
resistentes ao glyphosate apresentaram menor
potencial competitivo que o suscetível e tendem
a desaparecer na ausência do agente selecio-
nador – neste caso, o herbicida glyphosate.

A competição entre plantas daninhas e
culturas pode afetar quantitativa e qualita-
tivamente a produção destas, pois modifica a
eficiência de aproveitamento dos recursos
disponíveis no ambiente, como água, luz e
nutrientes (Sinclair et al., 1975; Melo et al.,
2006). Essa competição ocorre também
entre indivíduos de uma mesma espécie ou
entre biótipos predominantes na área, con-
forme constatado por Ferreira et al. (2008), os
quais verificaram que biótipos de azevém
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resistentes ao glyphosate possuem menor
capacidade competitiva do que os suscetíveis.

Objetivou-se com este trabalho avaliar a
competição entre biótipos de capim-arroz re-
sistente e suscetível ao quinclorac e plantas
de arroz irrigadas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em casa de
vegetação com irrigação por nebulização, em
delineamento experimental de blocos casua-
lizados, em esquema fatorial 2 x 6 com quatro
repetições. As unidades experimentais cons-
taram de vasos de 13 L de substrato (mistura
pré-elaborada de solo e terra vegetal, corrigida
e adubada de acordo com análise de solo). Os
tratamentos constaram de plantas dos biótipos
de capim-arroz resistente e suscetível ao
herbicida quinclorac, que competiram com
uma planta de arroz da variedade BRS-Pelota.
No centro da unidade experimental foram
semeadas três sementes de arroz, enquanto
na periferia da unidade experimental foram
semeadas dez sementes de capim-arroz do
biótipo resistente (R) ou suscetível (S) ao
quinclorac, de acordo com os tratamentos
propostos. As plântulas de arroz e de capim-
arroz foram desbastadas aos dez dias após a
emergência (DAE), mantendo-se somente um
indivíduo da cultura, e para a planta daninha
deixou-se o número de plantas conforme os
tratamentos propostos por unidade experi-
mental.

Os tratamentos consistiram em manter
uma planta de arroz no centro da unidade expe-
rimental, variando na periferia as densidades
de capim-arroz em 0, 1, 2, 3, 4 ou 5 plantas do
biótipo R ou S. A área de semeadura do biótipo
central da unidade experimental foi delimitada
por um círculo de 5 cm de diâmetro por 2 cm
de profundidade, que possibilitou a identifi-
cação da planta central adulta, juntamente
com os respectivos perfilhos, sem interferir
na competição do biótipo central com as de-
mais plantas da periferia, tanto na parte aérea
como no sistema de raízes.

As unidades experimentais foram man-
tidas equidistantes, de forma que a área de
superfície disponível para o desenvolvimento
das plantas correspondesse à área da unidade
experimental. As plantas desenvolveram-se

por 50 DAE, quando então foram seccionadas
rente ao solo para aferição das massas fresca
e seca e do conteúdo de água de folhas, colmos
e toda a parte aérea. As folhas e colmos das
plantas foram acondicionados separadamente
em sacos plásticos contendo algodão embebido
em água, acondicionados em caixa de isopor,
sendo, depois disso, imediatamente transpor-
tados para o laboratório para aferição da massa
fresca de folhas e colmos das plantas de arroz,
que competiam com os biótipos de capim-arroz.
Posteriormente, foram transferidos para sacos
de papel e colocados para secar em estufa com
circulação forçada de ar a 65 oC até massa
constante, quando então foi determinada a
massa seca de folhas, colmos e total. O con-
teúdo de água de folhas e colmos foi calculado
usando-se a fórmula (100*(MF – MS)/MF),
sendo MF = massa fresca e MS = massa seca
das plantas de arroz.

Todos os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância pelo teste F; quando
significativos, aplicou-se o teste de Duncan
para comparação das médias entre densidades
de plantas e o teste da Diferença Mínima
Significativa (DMS) para avaliar diferenças
entre o biótipo resistente e o suscetível em
cada tratamento (Pimentel-Gomes, 1990).
Todos os dados foram analisados a 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que a produção de massa
fresca de folhas (MFF) das plantas de arroz
decresceu à medida que a densidade de
plantas de capim-arroz R e S aumentou de zero
até cinco plantas por unidade experimental
(Tabela 1). De modo geral, até duas plantas
de capim-arroz (suscetível ou resistente ao
quinclorac), competindo com a cultura, não
provocou alteração na MFF da planta de arroz.
No entanto, a partir de três plantas de capim-
arroz competindo com a cultura, a MFF da
planta de arroz foi reduzida à medida que a
densidade de capim-arroz foi aumentada para
os dois biótipos em estudo. Quando a planta de
arroz competiu com uma planta de capim-arroz
resistente, não foram observadas diferenças
na MFF em relação à testemunha livre de
competição. Por sua vez, quando a planta de
arroz competia com duas a cinco plantas de
capim-arroz resistente, o acúmulo de MFF foi
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similar e inferior ao da testemunha, respecti-
vamente.

Ao competir com as plantas de capim-arroz
do biótipo suscetível, observaram-se diferenças
marcantes na agressividade destas com a
planta de arroz a partir da proporção 1:(1) do
competidor até 1:(5); a proporção 1:(1) diferiu
de todas as demais, com maior produção da MFF
(Tabela 1). Plantas de arroz que competiam
com as de capim-arroz do biótipo resistente
possibilitaram a estratificação em dois níveis
quanto ao acúmulo de MFF, enquanto o biótipo
suscetível ao herbicida quinclorac permitiu a
disposição em três níveis. Não foram obser-
vadas diferenças quanto ao acúmulo de MFF
em plantas de arroz, em função da competição
com o biótipo resistente ou com o suscetível
de capim-arroz, em todos os níveis de
competição.

A massa fresca de colmos (MFC) das plan-
tas de arroz foi alterada negativamente em
função do aumento no número de plantas de
capim-arroz competindo com a cultura, tanto
do biótipo resistente como do suscetível ao
quinclorac (Tabela 2). O biótipo de capim-arroz
resistente apresentou comportamento similar
ao relatado para MFF, ou seja, a partir da den-
sidade 1:(2) não ocorreu mais diferenciação
entre as MFC. Contudo, para o biótipo sus-
cetível ocorreram diferenças de acordo com o

aumento da densidade do competidor a partir
de duas plantas e mantendo-se até a quinta,
ressaltando ainda que o incremento da popu-
lação de capim-arroz causou aumento consi-
derável nas perdas de MFC do arroz. Do mesmo
modo que o observado na variável MFF, para a
MFC também se observou que a competição
do arroz com capim-arroz resistente permitiu
a estratificação em dois níveis quanto ao
acúmulo de MFC, e com o biótipo suscetível,
em quatro níveis. De todas as proporções
estudadas entre os biótipos de capim-arroz,
observou-se haver diferenças quando a cultura
do arroz competiu com uma planta de capim-
arroz tanto para o biótipo suscetível quanto
para o resistente; nas demais proporções, a
diferença não foi constatada.

A produção de massa fresca total da parte
aérea da cultura (MFT) decresceu com o
acréscimo no número de plantas de capim-
arroz do biótipo resistente e suscetível ao
quinclorac (Tabela 3). No entanto, não se
obteve diferença quando uma planta de arroz
esteve na presença de uma planta de capim-
arroz para o biótipo resistente, sendo igual ao
tratamento testemunha. Entretanto, o biótipo
suscetível ao quinclorac, de modo geral, pro-
duziu menor MFT em todas as proporções
testadas, e valores menores ocorreram quando
a população do capim-arroz foi mais elevada.

Tabela 1 - Massa fresca de folhas (MFF) de plantas de arroz
irrigado, cv. BRS Pelota, em função da competição com
plantas de capim-arroz dos biótipos resistente ou suscetível
ao quinclorac

Planta em competição Resistente1/ Suscetível1/ Diferença2/

Arroz Capim MFF (g por planta )

1 0 1,55 a3/ 1,73 b - 0,18 ns

1 1 1,45 a 2,28 a - 0,83 ns

1 2 0,49 b 1,31 bc - 0,83 ns

1 3 0,60 b 0,52 c + 0,08 ns

1 4 0,40 b 0,52 c - 0,12 ns

1 5 0,37 b 0,33 c + 0,04 ns

1/ Refere-se ao biótipo de capim-arroz com o qual a planta de

arroz irrigado avaliada competia. 2/ ns – não significativo;

* , ** significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste da DMS,

respectivamente. 3/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

Tabela 2 - Massa fresca de colmos (MFC) de plantas de arroz
irrigado, cv. BRS Pelota, em função da competição com
plantas de capim-arroz dos biótipos resistente ou suscetível
ao quinclorac

1/ Refere-se ao biótipo de capim-arroz com o qual a planta de

arroz irrigado avaliada competia. 2/ ns – não significativo;

* , ** significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste da DMS,

respectivamente. 3/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

Planta em competição Resistente1/ Suscetível1/ Diferença2/

Arroz Capim MFC (g por planta)

1 0 2,18 a3/ 3,17 a - 0,99 ns

1 1 2,19 a 3,54 a - 1,35 *

1 2 0,68 b 1,38 b - 0,70 ns

1 3 0,83 b 0,85 c - 0,02 ns

1 4 0,61 b 0,68 c - 0,08 ns

1 5 0,54 b 0,36 d + 0,18 ns
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Ocorreu diferenciação em dois e cinco pata-
mares dos biótipos de capim-arroz resistente
e suscetível, respectivamente, ao competirem
com a cultura. Houve ainda diferenças entre
os biótipos de capim-arroz resistente e susce-
tível competindo com o arroz na proporção de
duas e três plantas.

A massa seca de folhas de arroz (MSF)

decresceu com o aumento da densidade e de
plantas dos biótipos de capim-arroz resistente

e suscetível ao herbicida, com exceção para a

testemunha livre de competição e quando o

arroz competia com uma planta de capim-arroz

(Tabela 4). Entre duas e cinco plantas de ca-

pim-arroz competindo com uma de arroz, os
resultados foram semelhantes para ambos os

biótipos de capim-arroz, com exceção do susce-

tível na proporção de duas plantas, em relação

a uma planta de arroz. Ressalta-se que os dois

biótipos de capim-arroz competiram semelhan-

temente pelos recursos do meio com a cultura
do arroz. Também, salienta-se que o biótipo

de capim-arroz suscetível apresentou a MSF,

na média de todas as proporções testadas, 23%

superior à do resistente.

Houve queda na produtividade de massa
seca de colmos (MSC) quando a cultura esteve
na presença dos biótipos resistente e susce-
tível, em função do aumento no número de

plantas, observando-se, ainda, diferenciação
em três níveis quando o arroz competia com o
biótipo resistente e em quatro competindo com
o suscetível (Tabela 5). No entanto, para o
biótipo resistente ocorreu maior diferenciação
entre a ausência de plantas competindo com
a cultura até a proporção 1:(2), ou seja, uma
planta de arroz competindo com duas de capim-
arroz. Com relação ao biótipo suscetível,
observou-se a mesma tendência do resistente,
com maior produção de MSC em todas as
proporções de plantas. Observou-se, ainda, que
houve diferença na competição do capim-arroz
resistente e suscetível com a cultura nas
proporções 1:(1) e 1:(2) de capim-arroz, sendo
o suscetível mais competitivo que o resistente
nas mesmas proporções.

A massa seca total da parte aérea (MST)
das plantas de arroz foi alterada em função da
intensidade de competição dos biótipos de
capim-arroz resistente e suscetível ao herbi-
cida quinclorac (Tabela 6). Quando competindo
com o biótipo resistente, somente a menor
intensidade de competição não diferiu da
testemunha livre de infestação. Em patamar
inferior localizaram-se as densidades de duas
a cinco plantas de capim-arroz, sendo estas
iguais entre si. Quando as plantas de arroz
competiram com as de capim-arroz do biótipo
suscetível, o comportamento foi similar ao da

Tabela 3 - Massa fresca total da parte aérea (MFT) de plantas
de arroz irrigado, cv. BRS Pelota, em função da competição
com plantas de capim-arroz dos biótipos resistente ou
suscetível ao quinclorac

Tabela 4 - Massa seca de folhas (MSF) de plantas de arroz
irrigado, cv. BRS Pelota, em função da competição com plantas
de capim-arroz dos biótipos resistente ou suscetível ao
quinclorac

1/ Refere-se ao biótipo de capim-arroz com o qual a planta de

arroz irrigado avaliada competia. 2/ ns – não significativo;

* , ** significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste da DMS,

respectivamente. 3/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

1/ Refere-se ao biótipo de capim-arroz com o qual a planta de

arroz irrigado avaliada competia. 2/ ns – não significativo;

* , ** significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste da DMS,

respectivamente. 3/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

Planta em competição Resistente1/ Suscetível1/ Diferença2/

Arroz Capim MFT (g por planta)

1 0 3,73 a3/ 4,90 b - 1,17 ns

1 1 3,64 a 5,82 a - 2,18 *

1 2 1,17 b 3,09 c - 1,92 *

1 3 1,43 b 1,37 d + 0,06 ns

1 4 1,00 b 1,20 d - 0,20 ns

1 5 0,91 b 0,69 e + 0,22 ns

Planta em competição Resistente1/ Suscetível1/ Diferença2/

Arroz Capim MSF (g por planta)

1 0 0,40 a3/ 0,56 a - 0,16 ns

1 1 0,42 a 0,50 a - 0,08 ns

1 2 0,15 b 0,35 b - 0,20 ns

1 3 0,16 b 0,16 c - 0,01 ns

1 4 0,13 b 0,14 c - 0,02 ns

1 5 0,10 b 0,09 c + 0,02 ns
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competição com as plantas do biótipo resis-
tente, sendo possível a estratificação em três
níveis, enquanto a do resistente foi separada
em dois níveis. Entretanto, diferenças quanto
à testemunha não infestada foram observadas
a partir da proporção 1:(2).

O conteúdo de água normalmente é utili-
zado como um dos indicadores mais sensíveis
de que a planta está sob a influência de algum

agente causador de estresse (Wort, 1964).
Normalmente, sob altas ou baixas temperatu-
ras, tratamento herbicida ou sombreamento,
o conteúdo de água tende a ser alterado antes
mesmo que diferenças possam ser encontra-
das na massa fresca ou seca, das quais deriva.
Além disso, aumentos consideráveis no con-
teúdo de água podem ser observados quando
as plantas estão sob alta competição por luz,
uma vez que a pressão de turgescência é a
responsável pelo alongamento celular e
consequente alongamento da parte aérea das
plantas (Vysotskaya et al., 2003). Quanto ao
conteúdo de água nas folhas (CAF) e nos colmos
(CAC) nas plantas de arroz cultivar BRS Pelota,
observou-se neste trabalho que não houve
diferença na competição de plantas de arroz
com plantas de um ou de outro biótipo de
capim-arroz, quando sob mesma intensidade
de competição. Quando não se constatam
diferenças entre espécies ou biótipos que
competem entre si, significa que não há efeito
de um sobre outro, ou que a habilidade com-
petitiva dessas plantas em interferir uma
sobre a outra se equivale, ou ainda que as
plantas possuem habilidades competitivas
basicamente semelhantes para a variável em
estudo (Radosevich et al., 1997; Agostinetto
et al., 2008). De modo geral, para todas as
variáveis avaliadas, observou-se efeito aditivo
ou sinérgico onde o valor da variável em
estudo aumentou na proporção 1:(1), quando
as plantas de arroz estavam sob baixa
intensidade competitiva com plantas de capim-
arroz. Em outras palavras, sob baixa inten-
sidade de competição por determinado recurso,
as plantas tendem a estimular certos proces-
sos fisiológicos, de forma a serem superiores
às plantas com as quais competem. Nas
demais proporções geralmente houve decrés-
cimo da produtividade de MFF, MFC, MFT, MSF,
MSC, MST e conteúdo de água em folhas e
colmos (Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8). De acordo
com Casper & Jackson (1997), as vantagens
da plasticidade, ou capacidade de competição
de uma planta, podem ser vistas em termos
de quanto recurso adicional será capturado e
quão rapidamente irá ocorrer sua adição. Esse
comportamento demonstra que determinada
espécie pode ser mais competitiva que outra
em determinadas condições, mas que em
outras podem equivaler-se e, assim, contribuir
mais que o esperado para a produtividade total

Tabela 5 - Massa seca de colmos (MSC) de plantas de arroz
irrigado, cv. BRS Pelota, em função da competição com
plantas de capim-arroz dos biótipos resistente ou suscetível
ao quinclorac

Tabela 6 - Massa seca total de parte aérea (MST) de plantas de
arroz irrigado, cv. BRS Pelota, em função da competição
com plantas de capim-arroz dos biótipos resistente ou
suscetível ao quinclorac

Planta em competição Resistente1/ Suscetível1/ Diferença2/

Arroz Capim MSC (g por planta)

1 0 0,29 b3/ 0,33 b - 0,04 ns

1 1 0,37 a 0,58 a - 0,31 *

1 2 0,10 c 0,27 c - 0,18 *

1 3 0,12 c 0,14 d - 0,02 ns

1 4 0,10 c 0,11 d - 0,01 ns

1 5 0,07 c 0,08 d - 0,01 ns

Planta em competição Resistente1/ Suscetível1/ Diferença2/

Arroz Capim MST (g por planta)

1 0 0,69 a3/ 0,89 a - 0,20 ns

1 1 0,79 a 1,08 a - 0,29 ns

1 2 0,25 b 0,62 b - 0,38 ns

1 3 0,27 b 0,30 bc - 0,03 ns

1 4 0,22 b 0,25 bc - 0,03 ns

1 5 0,17 b 0,16 c + 0,01 ns

1/ Refere-se ao biótipo de capim-arroz com o qual a planta de

arroz irrigado avaliada competia. 2/ ns – não significativo;

* , ** significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste da DMS,

respectivamente. 3/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

1/ Refere-se ao biótipo de capim-arroz com o qual a planta de

arroz irrigado avaliada competia. 2/ ns – não significativo;

* , ** significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste da DMS,

respectivamente. 3/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
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(Radosevich, 1997; Fleck et al., 2008;
Agostinetto et al., 2008).

O capim-arroz, por possuir o metabolismo
C
4
, é altamente competitivo durante o verão,

tendo elevada capacidade de extração de
recursos naturais do ambiente para realizar
processos essenciais, como a fotossíntese (Taiz
& Zeiger, 2004; Silva et al., 2007). Pelo fato de
o arroz ser planta C

3
 cultivada no verão, o

capim-arroz é normalmente beneficiado pelo
ambiente em termos competitivos.

Observa-se também que em situações de
estresse as plantas de arroz podem apresentar
baixa capacidade competitiva com as plantas
daninhas, evidenciando assim necessidade da
realização de controle e da observância do
período crítico de competição na cultura (Silva
& Durigan, 2006). Nesse sentido, Balbinot Jr.
et al. (2003) ressaltam que a habilidade de
plantas em sombrear o solo é uma das variá-
veis que mais se relacionam com o potencial
competitivo e que essa característica também
está associada ao acúmulo de massa aérea
pelas plantas da cultura do arroz.

Outros estudos avaliaram também a capa-
cidade competitiva de diferentes biótipos de
plantas da mesma espécie. Por exemplo,
Agostinetto et al. (2004) concluíram que plan-
tas infestantes de arroz-daninho são mais
competitivas que plantas de arroz melhoradas
por vários recursos do ambiente e que isso
decorre de inúmeros fatores, como época de
emergência das plantas, tipo de cultivar se-
meado, adubação nitrogenada, densidade de
semeadura e espaçamento entre linhas, entre
outros. Também avaliando a competição de
cultivares de arroz com o capim-arroz, Galon
et al. (2007a, b) observaram que, à medida que
população, massa seca aérea, cobertura do solo
e área foliar da planta daninha aumentam,
ocorre redução brusca na produtividade de
grãos do arroz, podendo chegar até mesmo a
100% em altas infestações quando nenhum
controle for efetuado.

Os resultados obtidos neste trabalho per-
mitem inferir que provavelmente as plantas
se encontravam em adequado status meta-
bólico e que o comportamento quanto ao
incremento na altura e à menor produção de
outras variáveis, como a massa fresca de plan-
tas, provavelmente é resultado da competição,
sem maiores danos ao metabolismo da planta
(Tobe et al., 2005). O menor conteúdo de água
na planta provoca menor alongamento celular
em seus órgãos.

Normalmente observa-se que em gra-
míneas o número de folhas por perfilho é
aproximadamente constante (Wang et al.,
2005). No entanto, a dimensão desses ór-
gãos é altamente influenciada por fatores do

Tabela 7 - Conteúdo de água em folhas (CAF) de plantas de
arroz irrigado, cv. BRS Pelota, em função da competição
com plantas de capim-arroz dos biótipos resistente ou
suscetível ao quinclorac

Tabela 8 - Conteúdo de água em colmos (CAC) de plantas de
arroz irrigado, cv. BRS Pelota, em função da competição
com plantas de capim-arroz dos biótipos resistente ou
suscetível ao quinclorac

1/ Refere-se ao biótipo de capim-arroz com o qual a planta de

arroz irrigado avaliada competia. 2/ ns – não significativo;

* , ** significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste da DMS,

respectivamente. 3/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

1/ Refere-se ao biótipo de capim-arroz com o qual a planta de

arroz irrigado avaliada competia. 2/ ns – não significativo;

* , ** significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste da DMS,

respectivamente. 3/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

Planta em competição Resistente1/ Suscetível1/ Diferença2/

Arroz Capim CAF (%)

1 0 69,8 a3/ 66,9 a + 2,88

1 1 66,6 a 70,1 a - 3,50

1 2 69,2 a 69,7 a - 0,55

1 3 72,7 a 69,3 a + 3,36

1 4 68,4 a 72,9 a - 4,48

1 5 72,9 a 71,6 a + 1,26

Planta em competição Resistente1/ Suscetível1/ Diferença2/

Arroz Capim CAC (%)

1 0 86,2 a3/ 85,8 a + 0,37 ns

1 1 81,4 a 86,5 a - 5,15 ns

1 2 85,1 a 84,5 a + 0,56 ns

1 3 86,2 a 84,3 a + 1,81 ns

1 4 83,1 a 83,5 a - 0,35 ns

1 5 86,5 a 79,1 a + 7,41 *
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ambiente, estreitamente relacionados à impo-
sição de competição. A altura normalmente
está mais associada à necessidade de luz,
podendo ou não ter relação com as demais
variáveis analisadas, principalmente em fun-
ção da densidade de plantas, do metabolismo
e da disponibilidade de luz (Radosevich et al.,
1997). Pode-se inferir ainda que a área fo-
liar específica (SLA) que atua preponderante-
mente na relação entre massa e área foliar,
e simplificadamente define a espessura da
folha; ela pode ser alterada por fatores como
temperatura, intensidade de luz, balanço de
nutrientes no solo e aplicação de agroquímicos
(Wang et al., 2005), podendo ainda ser depen-
dente do próprio biótipo.

Deve-se salientar que a proximidade gené-
tica entre as plantas pode induzir alterações
na morfologia e na alocação de assimilados
(Ballaré et al., 1995), e isso pode ser um dos
motivos da modificação de acumulação de
massa seca entre os diferentes órgãos, como
demonstrado por Wobeto (1994), ao comparar
o sincronismo nas taxas de acumulação entre
diferentes órgãos das plantas de cevada com-
petindo entre si em nível de lavoura. Nesse
mesmo sentido, Davis & Simmons (1994)
relataram que as plantas apresentam capaci-
dade de detectar e responder morfologicamente
à alteração da qualidade ou da quantidade de
elementos considerados essenciais ao seu
desenvolvimento, como água, luz, nutrientes
e espaço.

Alguns trabalhos relatam que a acumula-
ção de fotoassimilados pelas plantas em dife-
rentes órgãos, sejam aéreos ou subterrâneos,
como folhas, caules e raízes, depende da
capacidade que elas apresentam para capturá-
los no ambiente e também da ocorrência de
estresses bióticos ou abióticos, destacando-se
como um dos principais em condições de
lavoura a competição pelos elementos es-
senciais, principalmente em plantas com ca-
racterísticas morfofisiológicas semelhantes
(Wobeto, 1994; Ballaré et al., 1995). Nesse
sentido, foi observado nesta pesquisa que o
cultivar de arroz BRS Pelota, ao competir com
os biótipos de capim-arroz resistentes e
suscetíveis ao herbicida quinclorac, exibiu
decréscimo na produtividade das variáveis
estudadas e, consequentemente, na deposição
de fotoassimilados em diferentes órgãos das

plantas de arroz em função da intensa
interferência dos biótipos de capim-arroz.

De maneira geral, observa-se que plantas
de arroz foram afetadas pelo aumento no
número de plantas de capim-arroz competindo
com a cultura, mas não foram observadas
diferenças na maioria das variáveis estudadas
em função dos biótipos com os quais essas
plantas competiam. Em condições de lavoura,
pode-se inferir que, provavelmente, o momen-
to considerado ideal para controle das plantas
de capim-arroz, tanto dos biótipos resistentes
como dos suscetíveis, deve ser realizado quan-
do se atingir uma população que possa vir a
causar danos econômicos à cultura do arroz,
sendo ela independente do biótipo presente na
lavoura.
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